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Introdução 
A c u l t u r a  do m i l h o  no Brasil ocupa uma área aproximada 
de 12 milhões de hectares,  com uma produção estimada em 23 
milhões de toneladas, e sendo cultivada nas várias regiões 
ecológicas e com diferentes niveis de tecnologia. No en- 
t a n t o ,  há uma predominância de pequenos agricultores, sem 
condições de  a d q u i r i r  implementos t r a to r i zados .  Sendo as- 
sim, o uso da t r a ç ã o  animal nesta cul tura  desempenha um pa 
pel preponderante. 
Há necessidade, contudo, de se melhorar a e f i c i ê n c i a  
dos impl ementos a tração animal d i  sponiveis , de modo que 
eles sejam de fácil manuseio, ba ixo  custo e que contr ibuam 
para a melhoria do n í v e l  tecnológico da c u l t u r a .  Umdos mo 
dos de reduzir os custos dos implementos é através de a- 
daptacões nos já existentes (visando a real ização de várias 
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Fig. 1 - Cultivador com roda inodificada 
~l emento ao animal. sofreu um acréscimo de 150 mrn para  per 
mitir um mel hor  equilíbrio do cul t i v a d o r  quando tracioha: 
C .  
do e maior peso na roda. Anexo à roda,  e montada uma en- 
grenagem de 80 mm de diâmetro, cu ja  função é a de transmi 
t i r  a f o r ç a  -necessária à movimentação do eixo da adubadei -
ra (ítem 7 da Figura 2).  
Na f igura 2 são apresentadas as demais partes que i r a o  
compor o equipamento , conforme descri tos a segui r: 
Ttem 3. Suporte da adubadeira. Tem como função prender 
a adubadeira ao cultivador. E constituído de chapas de 20 
mm de largura, por 5 rnm de espessura. Este suporte tem u- 
ma altura aproximada de 300 mn e os detalhes de sua monta -
gem ao cultivador podem ser observados na Figura 3.  
Item 4. ~ e p ó s i t o  do fertilizante. São mostrados os d o i s  
depósitos confeccionados em chapas, com um formato trape- 
zoidal. Contudo, eles podem ser confeccionados em PVC ou 
outro material, com d i f e ren tes  formatos. A sua capacidade 
f i ca na dependência da au tonomi a desejada. Lembrando, po 
rém que, se esta autonomia for muito grande o esforço d õ  
animal pode ser muito maior. Estes  depós i tos  são parafusa 
dos ao distribuidor de fertilizante ( i t e m  5 ) ,  conforme p õ  -
de ser observado na f i g u r a  4, 
F i g .  2 - Parte das  peças componentes da adubadeira 
i t e m  3 - suporte de adubadeira 
i t e m  4 - depósi to  de fertilizante 
7tem 5 - d i s t r i b u i d o r  de f e r t i l i z a n t e  
i t e m  6 - s i s tema  de engate 
i t e m  7 - s is tema de transmissão de f o r ç a  
item 8 - sistema de modi f icaçào de adubadeira 
item 9 - mangueiras 
Ttem 5. Distribuidor de fertilizante. Essas peças são 
normalmente encontradas em a1 gumas semeadei ras  comerciais. 
O deta lhe  i n te rno de sua estrutura pode ser observado na 
f i gu ra  5 e o seu acoplamento ao suporte da adubadeira na 
f i g u r a  6. Pode ser confeccionada em ferro ou mesmo p l ã s t i  
- 
ço de a l t o  impacto. 
Ttem 6 .  Sistema de engate. E utilizado para l i g a r  e des 
l i g a r  a a d u b a d e i r a ,  e p e r m i t i r  que o fertilizante seja d i 5  -
tr i  buido somente no 1 oca1 desejado. Contém, basicamente , 
um sistema de catraca cujos detalhes das peças componen- 
t e s  são mostradas na Figura 7 e são as seguintes: 
a )  Cabo de 940 mm de comprimento, confeccionado com um 
vergalhão de 5 mm. Em uma das extremidades do cabo 
6 soldada uma pequena chapa em forma de U e na ou- 
tra ele  é dobrado, formando uma a l c a ,  de modo a f a -  
cilitar o seu manuseio. 
b) Chapa em forma de U. Esta  chapa é presa à extremida 
de do cabo em forma de U e se movimenta dentrodo e 7  
- 
xo (item 8 da Figura 2). 
c)  Tubo. Este tubo 5 f i x a d o  ao e i x o  e tem como função 
prender a engrenagem (F igura  2 - i t e m  7) ,  impedindo a 
sua movimentação e, consequentemente, a d i s t r i b u i  - 
ção do fertilizante quando o sistema estiver desl i- 
gado. 
d )  Mola. Esta  mola funciona no e i x o  ( F i g u r a  2 - i t e m  8 )  
entre a engrenagem do sistema de transmissão de for 
ça ( ~ i g u r a  2 - item 7 )  e um dos anéis do sistema d é  
movimentação da adubadeira (F igura  2 - item 8).  
F i g .  3 - Detalhes da montagem do suporte da adubadeira 
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Fig .  4 - Depósitos de f e r t i  1 izante parafusados aos respec -
t i v o s  distribuidores 
Fig .  5 - Detalhe interno do d i s t r i b u i d o r  de f e r t i l i z a n t e  
T t e m  7, Sistema de transmissão de fo rça ,  Cons t i t u ido  
por duas engrenagens: uma corrente e um e s t i c a d o r  da cor- 
rente. Uma das engrenagens é f ixada  roda d e  ferro, como 
mencionado anteriormente, e a o u t r a  ao e i x o  da adubadei- 
r a .  O deta lhe  da montagem pode ser observado na F i g u r a  8. 
Item 8. Sistema de movimentação da a d u b a d e i r a .  Consti- 
t u i d o  por um e i x o  com 390 mm de  comprimento e 30 mrn de d i  
ârnetro. Em uma de suas extremidades possui  uma arruela c i r  
cu la r  com 70 m de diãmetro, possui ainda m a i s d o i s  anéis, 
também de  70 mm, que são movimentados pelo e ixo ,  dent ro  do 
d i s t r i b u i d o r  de fertilizante (F igura 2- i tem 5). A sua 10- 
cal i zação dentro do distribuidor é que determina a maior 
ou menor vazão do fertilizante. Para permitir uma regula- 
gem comum das duas distribuidoras de fertilizante, foi co 
locado um parafuso com rosca, de 100 mrn de comprimento de 
6 mm de  diâmetro, f i x a d o  a um dos d i s t r i b u i d o r e s  de f e r t i  
lizante. Neste parafuso se movimenta um tubo contendo poF 
cas na extremidade e soldadas a ele  duas chapas em forma d e  
U, onde movimenta o anel da extremidade do eixo ( ~ i g u r a  
9 )  * 
Fig. 6 - Detalhe do acoplamnto do distribuidor de f e r t i -  
1 i zantes 
I t e m  9. Duas mangueiras. Estas mangueiras são encaixa-  
das à extremidade do distribuidor (Figura &item 5) e seu 
comprimento e posição são determinados em função do espa- 
çamento da cultura e a distãncia da p l a n t a  em que se dese 
- j a  a p l i c a r  o adubo nitrogenado. 
Na figura 10 observa-se o implemento com todas as suas 
peças e na Figura 11 6 mostrado o seu funcionamento. Os 
trabalhos real i tados com e s t e  Jmplemento mostraram que e- 
le real iza com e f i c i ê n c i a  a capina e a adubação em cober- 
tura. Considerando que ele ap l ica  o f e r t i l i z a n t e  em duas 
linhas simultâneamente o tempo gasto na operação é redu- 
zido pela metade. 
Fig. 7 - Detalhe da 
montagem do sistema de 
engate 
Semeadura do Feijão ApÓs a Mtkiração ~is io lõgica  do Wlho 
Este é um sistema de consorciação m u i t o  u t i l  jzado no 
Centro-Sul do Brasil. Neste caso, o f e i j ã o  é semeado nos 
meses de fevereiro a março, entre as  linhas do m i  1 ho, já 
em fase f i n a l  de secagem ( ~ i g u r a  12) .  Apesar da importân- 
c i a  deste  sistema de c u l t i v o ,  muito pouco tem s i d o  reali- 
zadc visando fornecer a1 lernativas para a sua mecanização. 
Os agricul tores normalmente real izam todas as operações 
manualmente, gastando-se evidentemente muito mão-de-obra. 
Fig. 8 - Detalhe da montagem 
do sistema de transmissão de 
força 
Fig. 9 - Sistema de movimn 
tação da adubadei ra eviden- 
ciando o para fuso  que regu- 
la a quantidade de fertili- 
zante  a ser distr i  buTda. 
O preparo do solo antes da semeadura do fe i jão consis 
t e  apenas numa 1 impeza da área. Esta 1 impeza pode ser reã 
1 izada com um cul t i v a d o r  a tração animal, sendo f e i t o  a- 
penas um repasse enxada para  ret irar  o mato presente na 
linha do mi lho ,  
Fig .  10 - Implemento que p e n i t e  a real iracão da adubação 
em cobertura e o cultivo do milho ao mesmo tem- 
PQ * 
i a .  , 
'r- 
Fíg. 11 - O implemento real izando adubacão em cobertura e 
o cul t ivo  
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F i g .  12 - Feijão semeado entre as l i n h a s  de mi lho  após a 
secagem deste 
Na semeadura do f e i j g o ,  normalmente são utilizadas duas 
l i n h a s  da leguminosa entre as l i nhas  do mi lho .  Desta for- 
ma há dificuldade em se u t i l  izarem as p l a n t a d e i  ras t r a d i -  
c iona is  de uma l i n h a ,  a tração animal. Para permitir a se 
meadura das duas  l i n h a s  simultâneamente o Ç N P - M i l h o  e Soy 
go real i z o u  a1 gumas modi f i caçoes no cul t i  vador-adubador c5  
mentado no t ó p i c o  anterior. As peças que compõem o refer i  
do implemento são as mostradas nas F i g u r a s  1 e 2 e j á  co r  
mentadas anteriormente, exceto que o depósi t o  de f e r t i  l i- 
zante  passa a ser depósito de sementes e m a i s  a s  constan- 
tes da f i g u r a  13, cu ja  descrição é a seguinte: 
F i g .  13 - Partes das peças componentes do implemento para 
a semeadura do feijão após a maturação f i s io l6-  
gica do milho 
?tem 9 - mangueiras 
i tem 10 - chapas 
i tem 1 1 - enxadas 1 a terai s 
item 12 - sistema de  e n t e r r i o  de  sementes 
item 13 - sistema de controle de  profundidade 
I t e m  9. Duas mangueiras. Estas mangueiras subs t i tuem as 
utilizadas na adubadeira. São mais compridas e têm como 
função levar as sementes do sistema de subs t i t u i ção  ao sul 
co aber to  pel as enxadas do cul ti vador. E1 as possuem 450 m i i  
de comprimento e 33 rnm de diâmetro. Se estas mangueiras f o  
rem transparentes é melhor , porque assim o operador pode 
visualizar com mais f a c i l i d a d e  a queda das sementes. 
Item 1 0 .  Duas chapas. Estas chapas têm como função f a -  
zer com que as enxadas do cultivador funcionem m a i s  próxi 
mas do sistema de distribuição, de modo a facilitar a que 
da das sementes. A F igura  14 mostra em d e t a l h e  como es tas  
chapas são presas ao cultivador. E l a s  possuem cerca de 300 
mm de comprimento e 30 mn de largura. 
F i g .  14 - Detalhe do modo de prender as  chapas ao cul t iva  
- 
dor  
T t e m  11. Duas enxadas laterais. Estas  enxadas s u b s t i -  
tuem as duas enxadas laterais do c u l t i v a d o r .  Por serem 
m a i s  estreitas e compridas, permitem o b t e r  um su lcoumpou 
co mais  profundo. Elas  possuem 200 mrn de largura e 150 mE 
de diâmetro. 
rtem 12. Sistema de enterrio das sementes. E constitui 
do por uma chapa dobrada em L e uma mola. Esta chapa é prZ 
sa ao j o e l h o  do cultivador, logo acima da enxada ( ~ i g u 6  
15). A mo1 a também é presa por urna de suas extremidades ao j oe  
l h o  e pela outra à chapa de cobertura. A funçEo desta mo- 
Ia  é fazer com que a chapa referida anteriomente tenha u 
ma pressão constante, para pemitir um f luxo continuo d è  
terra sobre as sementes. 
Fig. 15 - Detalhe da sistenia de entemio das s e n t e s  
Ttem 13. Sistema de controle de profundidade. E consti 
tuydo por  uma roda, presa a duas hastes de ferro, com v c  
rios furos que permitem a regulagem de sua altura.  A roda 
tem 180 mm de diâmetro e as hastes 40 mm de comprimento, 
25 rmn de largura e 6 mm de espessura. O sistema é f ixado 
ao cultivador pelas duas hastes no lugarda enxada central 
do cultivador (Figura 16).  
A semeadeira CNPMS para plantio consorciado de milho e 
feijão (Figura 17) f o i  desenvolvida em Sete Lagoas, MG, no 
ano de 1982. Os testes preliminares em 1982 e 1983 (Figu- 
ra 18) mostraram una melhor eficiência d e d i s t r i b u i ç ã o  de 
semente comparado com os processos convencionais. 
Fíg. 16 - Detalhe do sistema de controle de profundidade 
de plantio 
Fig.  17 - Semadeira com todas as  peças componentes 
Fig .  18 - Semadeira de fe i jão em funcionamento 
Segundo Ramalho e Cruz (1984) este implemento f o i  ava- 
liado na Estacão Experimental da EPAMIG,  em Patos de M i -  
nas, em comparação com a semeadura manual, uso de matraca 
e plantadeira convencional de uma linha apresentandoos re -
su l t ads s  mostrados no Quadro  1. 
Es ta  semeadeira continuará participando dos ensaios de 
consórcio de m i l h o  e f e i j ão  e os resul tados serão apresen 
tados anual mente pel o CNPMS , num per iodo cons i derado sa- 
tisfatório para  aprovação da referida p r á t i c a .  
QUADRO I. Resultados da avaliacão de implementos para a semeadura de feijão entre as 
1 inhas do m i l h o ,  apõs a sua maturacão f i s io lóg ica ,  Patos de Minas,  MG, 1984. 
. . 
Implementos 
Tempo Gasto na No de Plantas C o e f i c i e n t e  
Semeadura de 1 ha Emrg i das de Variação 
(horas ) por  Metro Linear (CV%) 
. . .. . 
Semeadeira CNPMS-2 l inhas 6 
Semeadeira convencional de 
uma 1 inha 6 
Matraca 32 
Semeadura manual 50 
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